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lamente despovoado. Mas como <|iiiz a nature-
za dar essa missão á mulher, nenhum delles a 
elia que isto seja sacrifício, entretanto. á esta 
nohre obrigação as mulheres tudo entregam. a 
lielleza. a juventude, e mesmo o amor do marido, 
que quasi sempre vae procurar fóra do lar. ou 
tra mulher. de phvsieo mais perfeito e alma 
perversa, que souve conservar os seus encan-
tos, afim ile sc utilizar delles em defesa própria 
e prejuízo alheio. 

O fracasso do iiialrimonio deve-se principal-
mente ã falta de seriedade, de caracter, de cora 
cão e de sentimento por parle dos chefes de fa 
mil ia. e á sua pouca generosidade para com 
a mulher. 

Homens de brio quasi não existem mais. 
'I ornam-se cada vez mais raros os paes dedica 
ilos e abnegados 110 cumprimento de seus deve-
res. que encaram o lar doce como lenitivo tia luta 
quotidiana. Brevccnente as mulheres farão co 
mo Diogenes. procurarão de tampada em punho, 
um verdadeiro homem pelo mundo afóra. e não 
encontrarão. Knt retanto. todas trazem nos lábios 

exclamação de Menantlro: "Que lhoniine est 
\ raitiicnl bom me " . . . 

S b n h o r a s . . . 
f a ç a m seus 
trabalhos com 

as lans 
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FELICI-
Pondo sobre o balcão um nickel reluzente. 
De quatrocentos réis. que é todo o seu düiheiro. 
Já meio alcoolisado. o sórdido estrangeiro 
Pede ao dono da tasca um trago de aguardente 

Este desarrolhando o litro, diligente, 
O péssimo licor despacha ao cachaceiro 
O qual, no mesmo instante, apanha prazenteiro 
O cálice com a dextra esquálido, tremente... 

Bebe gotta por gotta o liquido asqueroso... 
Em seguida, embolsando o troco, se retira 
Tossindo, a claudicar. em passo vagaroso. 

Retumba pelos céos um grito. . . e, abandonado, 
A torcer-se de dor, em plena rua, expira 
Pouco além da taverna õ malajortunaâo.. . 

Resides n'uma esplendida morada, 
No lindo morro de Santa Thereza.. . 
Descendes de linhagem elevada, 
Todos te tratam com delicadeza... 

Estás na flor da idade, és despozada 
De um diplomata que possúe riqueza 
Vultosa... Em suvima: não te falta nada. 
Qual o motivo, pois, d'essa tristeza? 

No sabes, por ventura, em que consiste 
Esse desgosto que, continuamente, 
Te opprime o coração, divina e triste?! 

Não sabes. . . A falar sinceramente, 
N'este mundo illusorio, não existe 
Ninguém que com a vida ande contente. .. 

EDUARDO GONZALVES. 

CASA GLENARD 
A s n o s s a s e l e g a n t e s l e i t o r a s s e r ã o m a i s e l e g a n t e s , u s a n d o a s 

c i n t a s e s o u t i e n s d a 

C A S A G L E I N A R D R. do Arouche, 13- Phone 4-6358 
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Louquinha 
Lotiqiiiuha abriu a bócca. iimii largo IM». 

<-<;j«i. Atirou os cahellos crespos- ein ilesa 
Unho. para traz. Não sc penteara. ainda. 
•Nem fizera a maquillagem. listava ao na-
tural. Xão havia art i f íc ios. . . O pyjntlia de 
.«etla transparente fingia esconder ;ts li" 
ulias curvas. . . l*tiro engano. Bancava-
lanilieiu. não vêr nada. . . 

Loitquinha levantara-se naiptelle mo 
niento. <1 sett corpo guardava 11111 pouco do 
itinhicntc tpienle da canta. As negras pes. 
t.inas deixavamse caltir. pesadas, umas 
-obre as outras. Teima vaia etn não querer 
-ic.ot-dar. Imitando. com certeza, essas 
•crianças malcriadas, ipte nunca olieilecem 
1 ninguém. Mas o sol tornou a bater- em 

• si i lhaeos. na vidraça da janella. Clta-
tiiando a para a vida. Só então. Louquinha 
ilesperlou. K foi se preparar, Como actriz-
dali a pouco iria experimentar as mesmas 
sensações de sempre. Todo o dia se repe-
tiam as mesmas coisas. F isso com tinta re-
gularidade. iptc a aliorrecia. Chegava. até-
i irritnl-a. -lá se fartára de tudo. 

( ) direetoi- do theatro dobráva lhe o or. 
di-ttado. tal era o movimento d;t bilheteria. 
A joven arlista se impitzcru. desde logo. á 
admiração do publico. Após o espectacttlo-
is palmas choviam numa consagração una-
nime. Via.se. depois. cercada de muitos 
iiomelis. líereliendo muitas flores. Todos 
elles eram nus hypocritas. .Mentirosos. 
Venliuin sincero. Verdadeiro. 

De que lhe adeantavain hourarias e phi-a" 
ws bonitas? A gloria? A fama? A pu-
blicidade? Xada a seduzia. Ella andava 
-n.joada de ter de viver as mesmas horas, 
«•s. mesmos dias. A vida da gente «le tliea-
t ro. Coisa insipida ! 

K ainda a tratavam por Louquinha. Que 
i ron ia ! . . . Como se ella fosse uma peque 
pa . . . levada. Perigosa.. . 

(ira verdade (pie gostava de " cor ta r " o 
tnglez. Sabia falar O. I\. "a l io boy. by-

TON ICO PODEROSO 

PESTAVRADOfí 1 
DAS FORÇAS f 
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e x a c t a m e n t e n o s t o n s d e s e j a d o s ! 
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R E G I S T R A DA 

!>»•". I-: com (pie geirinlto especial .!-•.. 
tiunciava essas palavras ! . . . 

(Jtiando dançava. I.ouipiinha fazia todos 
perderem a cabeça. Mas se divertia. Acha 
va nisto uma graça ext raordiiiaria !. . . Só 
por isso. Porque era alegre- chamavam-lhe 
Lotiquittlta . . . 

Agora, porém, olhando para a boneca, de 
louça. pousada em cima da penteadeita-
ella sentia uma enorme vontade de ser 
aquella boneca. Isto é. boneca ella já o 
era. Mas não de louça. 1'tna boneca gran-
de. Xão se contentava com isso. Cm dese 
jo immcnso de ser aquellX' "bibtdot" de 
faces carminadas se apoderou (h- Lotupti-
11 lia . . . 

" l í ibelot" faceiro. De olhos arregalado.-. 
1-2 com uma expressão tão liella de alheia-
inento das coisas. . . Só assim poderia con 
ti 1111:11- dormindo. i-Vnt ser 'iiicoiiiniodad-a 
por íiingiiem. 

Mas a porta se abriu. O comineiidador 
F. vinha buscal-a para o ensaio. Fila lan-
çou um ultimo olhar ao objecto de sua ro 
bica. F. já 11a escada, dando-lhe o braço. <> 
commendudnr arriscou 11111 galanteio: 

— Mademoiselle está- hoje. encantado-
ra !. . . 

Alvura \í<irhilii> l\i<jo 
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P A N A M A ' 
Km inciados do 11117 dc maio dc 1 M.lli seguia 

pelo Hio Ma:;'dalcna abaixo iiinn dessas rudes em-
barcações chamadas *4champaiics**. que uaquclla 
época mantinham coinmiinicaçòcs cnlrc a cosia 
c a elevada planicic granadina. No tosco haixcl 
viajava dc IJoi£«>lâ para Carlai;'ciiu uni homem a 
quem OS MUS companheiros olhavam com ares dc 
respeito e anciedade. 

KSM- homem era cie baixa estalura. ma.igro, 
te/. morena. < >s seus movimentos rápidos revela-

teiiiperamenlo nervoso c forte. nolando-sc. 
porem. ncllcs ali^o que indicava esgotamento phy-
sic.o e espiritual. Km suas pupillas negras e gran-
des havia esses fulgorcs cjuc convertem cm raios 
o olhar dos que dominam pelo gênio: porém as 
pi sadas palpehras cjuc velavam ás pupilas sol» as 
sobrancelhas arqueadas e extensas, davam ao sem-
blante do viajeiro uma expressão de tristeza va-
ga profunda. Ac|uellc rosto vigoroso em que 
as fontes arqueadas faziam resaltar a amplitude 
majestosa da frente, era o dc 11111 homem jovem 
prematuramente envelhecido. As cans que pu-
nham reflexos de aço na frondosa cabellcira cres-
pa. diminuiam o aspecto de juventude «Ia nohrc 
cabcça esculpi ural. K. ainda mais do que ellas. o 
rietus doloroso dos lahios delgados e encrgicos, 

> 11 .nas epie sulcam a fronte sombriii. indicavam 

O 
LIBERTADOR 

n ser que muito lein pensado c muito tem sof fr i -
>lo. 

O via.jaule era de farto 11111 liomcm em cuja 
existencia de menos de meio seeulo se haviam 
conccnl rado o fogo, a acção e as emoções que só 
se encontram nas almas dos que são prolago 
c.istas dos grandes dramas da historia. Km uni.i 
\ ida intensa c magnífica. cujas repercussões I-H-
eheram tun mundo c unia época, esse cm per-
correu a escala do todos os sciil imentos que po-
dem af f l ig i r ou alvoroçar o espirito. C.onhcccti des 
de a infancia o fausto que dão a linhagem cscla-
reciiia c a fortuna qiianliosa. Corôou com mo noi 
vado leliz as suas illusões juvenis, para passar 
ao caho <lc um anno. pela pena laccrantc de per 
der a esposa ideal. Peregrinou pelas mais famo-
sas capilacs 1I0 mundo como impellido por for-
cas que o olninassem ;i buscar em refinado svha-
rilismo o meio dc apaziguar inquietações devora-

Aproveitem os preços 
exeepcionaes que a ti-
tulo de propaganda es-
tão sendo offerecidos 
pela 

Velludos 

Fabrica de Sedas Santa Branca 
Secção de Varejo 

R. Barão de Itapetininga, 70-A - Telephone: 4-4049 
(Esquina da Praça da Republica) 



I; K V I S T A F K M ! X I N A 

doras o v i r com antecipação um ref lexo (le glori-
ficaçõcs futuras. l-'"i famil iar dos poderosos e 
grandes da terra e amigo de reis e sábios. Incen-
diado o seu espirito na chamnia da liberdade, ju-
rou luclar pela da sua patria e fo i conspirador e 
apostolo. Padeceu fadigas e afrontou perigos. 
em perigo a sua vida para luctar contra os homens 
e contra a natureza. Conheceu a angustia das 
derrotas e saboreou os fructos do Iriumpho. Coni-
mandnu exércitos e governou nações. Kxbaitriu-
se como militar nas fadigas ilas campanhas e 
passou vigil ias como estadista para dar organiza-
ção solida aos povos <|Ue havia libertado. Aecla-
mado pelas multidões, viu cahir a seus pés as f lo-
ies «pie lhe atiravam as mulheres, as homenagens 
que lhe tributavam os homens. Para a sua fron-
te dc guerreiro victorioso teceram-se coròas de 
louros e de ouro. e do seu cinturão penderam es-
padas «le honra com empunhadura de brilhantes. 
Como of ferta de cidades e nações os ourives la-
vraram medalhas <|ue não cabiam em seu peito e 
jóias resplandecentes «me encheram os seus co-
fres. Escalou ou teve ao seu alcance os mais al-
tos cumes a «|uc pode subir o orgulho ou a ambi-
ção. Dono omnimodo do poder cm cinco paizes 
distiiictos. penetrou 110 coração dos homens até ás 
suas mais recônditas pregas e assim viu agitar-se 
em seu derredor todas as fraquezas e todas as 
virtudes, toda a sombra e toda a luz com «jue des-
tacam seu relevo as figuras «la comedia huma-
na. Teve amigos que o idolatraram e companhei-
ros <|ue o trahiram. Teve a sua vida ameaçada 
pelas balas dos exércitos inimigos e pelo punhal 
dos assassinos. Hcalizou uma creação política 
grandiosa que viu depois desmoronar-sc pela des-
união e pelas ambições. Nessa vida incomparavel 
amontoaram-se as honras, os applausos. os títulos, 
as ovações. os gosos e satisfacções de todo o gêne-
ro : porém misturados com os louros e o incenso 
também recolheu suspeitas, decepções, vituperios. 
calumuias. perseguições e odios. e to«las estas 
amarguras liaviam-se aceunvulado nos últimos tem-
pos Por isso. aquellc vontade que os descalabros 
não haviam podido «luebrantar, haviam succum-
bido por f im aos golpes redobrados da incompre-
hensão e da ingratidão. Suspeito de usurpador. 

. CHAVE QUE LHE 
Í B R E 0 MUNDO! 

, . E s t e r e c e p t o r e o p o n l o d e 
M n t a c t o c o m o m u n d o a o s e u r e d o r . 
• I I * t r a z a o s e u l a r a s o n d a s s o n o r a s 

t o d o s o s p a i s e s d o m u n d o , p o r t a -
d o r a s d e i n t e r e s s a n t e s p r o g r a m m a s 
m u s l c a e s e n o t i c i a s p a l p i t a n t e s . N â o 
u s e u m a p p a r e l h o a n t i q u a d o q u e l h e 
p r i v a d o p r a r e r d e u m a b o a r e c e p ç A o . 

Pfcilij c 

P H I L I P S 3 3 5 A pira todas « . 
c o n s t r u í d o s o b p r i n c í p i o s u l t r » -
m o d e r n o s c o l l o c a a r e c % p c « « . 

e s p e c i a l m e n t e e m o n d a s c u r t a s , n u a » 
p l a n o I n t e i r a m e n t e n o v o . C o n w e n ç a - s » 
d i s t o f a z e n d o u m a e x p e r i e n c l a n m 
s u a p r ó p r i a r a s l d e n c t » . 

PHILIPS pnra fcc/us az onifar. 335-A 
g e n t e s e m t o d o s o s E s t a d o s d o B r a s i l » 

accusado de lyranno, havia renunciado ao gover-
no de uma grande nação c ia buscar saúde para 
o corpo aniquilado, repouso para o espirito dolo-
rido . 
livar, 
pae < 

Iisse viajante mclancholico era Simão lío-
creador da Colombia, l ibertador do Peru", 
fundador da l io l iv ia. 

RICARDO .1. ALF0VRO 

w 
GRANDE EXPOSIÇÃO I»K J 

NOVIDADES! 
» 

em | 

Sedas e Tecidos 
Leves 

1'KCA.M AS AMOSTRAS 

São 1'aulo: 
II. I.ib. Uadarõ. :if.-A-l: 

Santos: 
Rua João •ir.-r 
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A SYMBOLOGIA 
DO MYTHO 

H H L E N A DE I R A J A ' 

meio aos so f f r i 
mesmo homem, 

a Razão lhe pro. 
• abr igar á som-
projeclada pelo 

A t ravés das idades, em 
mentos 011 á gloria humana 
eaneado do escudo aspera >111 ( 

porciouava, procurou sempre : 

br a dourada e eonsoladora 
m.vlho. 

I>esde a éra gloriosa da Aeroj iule. divina 
mente soberba, a té o .Medievalismo ferrenhí 
que tolhia o mundo. 110 seu élan vital de liber. 
«lade e amor , a fantasia o a imnginn<;ão poptt 
lares se dessedentaram 11a f on te mi t i f i ca da 
Superst ição. 

K ' tão mais suave a ilhtsão d 
tera ve rdade ! 

Kscr iptores e poetas, l ambem, desde os 
pr imordios da c iv i l i zação empregaram os t In-
tuas inspiradores da fabula pagã. 

A l tos são os seus s ign i f i cados até hoje. 
Vemos, por exemplo , 11a amada de Par i - , 

o Mene lão o eterno dual ismo trahidor da mu 
lher, sempre a mesma quer em T roya 
moderna Lu teci a de arranha.eéus. 

ícaro é a velha personif iea( ;ão do 
••assado c do homem incapaz. 

1'rometheu — que 11a l inguagem 

que aus. 

011 1111 ma 

ideal fra-

'•111 polada 

O "DERNIER C R I " nos produ-
B ^ í ™ etos de Bellesa. 
^ ^ Evita as f iúzas. Manchas, Pannos, 

Espinhas e Queimaduras do Sol. 
Nã«i se decompõe, não se desintegra, não for-
ma deposito, não precisa agitar o vidro, pois 
não contem substancias nocivas, como MER-
CÚRIO, ZINCO. etc., que tanto mal causam á 
pelle. 

Preço do Vidro HS Pelo Correio mai s 2-S 

DROGARIA MELUCCI 
Rua 7 «le Setembro, 25 Rio de Janeiro 

Encontra-se em S. Paulo nas casas: 
CASA FACHADA — DROGARIA MORSE 

Pedidos directamente a esta redacção 

c ôea dos « 'Scriptores baratos sc tornou um .to-
mais detestáve is lugares — eol i imims rc 
presenta e represuntou o poder do espir i to .»•"-
bre ÍI matér ia , embora torturada. 

Ospsyehanalystas . eoutiiiuad'>rcs da inara-
vilhosa theoria f reudiana vém na fabula «l.-
IVrseti . cortando a eabC(;a ã .Medula moilal i i la. 
iles. aspectos do eompl« 'xo dc iufi-rioridailc. 

Nemes is «"• a fa ta l idade pervi-r-ameu 1 c p.-
reuni-. 

Mas. dc 1011 os os my lhos u!'c-os. n qu<-
tnais me agrada e deslumbra, por <ua uraud' 
philosophia serena •'• <> da fe l ie idai lc 11:1 i l in 
aonde j ama i s alguém so f f r ia c que acabou rc. 
pugnando a I lysses. eom myr l io c—;c tão bem 
lícseripto pela peniia doirada dc Eça de i.ni. i-

MASSAS AL IMENTÍC IAS DE F INA QUALI -
DADE. ELABORADAS COM RIGOROSA 

HYGIENE. ENCONTRA REIS EN 

6 * 
A R O M A N H O L A 

9f 

l iNTHKí iAS A DOMICILIO 

PRAÇA DA SE', 21 — 1'hone 

SÃO P .UT.O 

2-011" 
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1 a sua poriciçãi• in:i I :l«-.-l vcl. ilalldo lhe. po: 
f im. nosialiria a lé ila ilõr o 'Ia nnirli'. 

A ceirucira da vi nda dc ' 'npido. <> ma! <|.• 
iMirrrr salior. cm vez dc iunoi-ar. ipic foi a fai_ 
ia dc P-ii-he. desl rilindu o enlevo do sonho. sã. 
-V 111 llolus ctl-lllo-.. Clerilos I• i 111 pereci Veis. 

1'oesia c m y1 liaili»uia são siitony nios. A-
sim. pelo menos. o en I elldoll .laloax. esse cspi 
rito meridional apaixonado pela 111*I;I<I<• o :i 
poeira di' i-nealiI a íiii-iiIos illusorios i|iic emana 
v a >los <ciis deuses i* t-renoa-. 

I "cixcmol II fa lar : 
"-I"ai ..lll.il."- Ia iré-oméi rio. Ia louii|iic. la um 

ral»-: il y dc- ville> ei des fi.-iu c< .j11.. j e in- sai-
ii - in ie r : ji- 111" < • 1111 > r. >i 1 i 11 < • dans Ia iíénéa Insrie 

< róis .I«- Franco; mais ji- sais ipr 1 lêli-in- éiai-
!a f i l ie .I«- l.r-ila. 11 \ |• |o• Ii 1 . f i l s i rAn l i opc i " 
t-iii- I»apluii" 1'ui cliaii^r-i- i-m !auriei\ 

T M I I I I - V I I - - . a rides scicllci — ijllo. j*ai ."• I 11 
liiét-s iToni deposé ilans iiioii espril ijiio de sé 
ei,.-- i-l ollliu.vcllsos lécolls. mais les SIIII vi-llirs 
.[ia- ji- eoiisi-rve des divinos l.ém-nde- i|e la l l ré 
ee uni loiijnurs pour mui ia l raii-heur. li- uioii 
venu-si ei Ia réalilc -li- la poé<ie elle i i iêine". I i 
sorriso IÍI- Venus ri-eonrorta. e o souelo in;-om_ 
paravel i|li elMern- l.ouy> lln- ileiiieoii. i-liainan 
d o a . apropriadamente. a sobrevivente do mun-
do inteiro desmoronado rei raia lii-m o poder so 
1-eraini. • I<- século- em séculos. da Illiwão c d i 
P.i-ücza. 

A eoneepeão da oiiueui e formação da Ter 
; i através Iodas as m.vtholo.inas é ipiasi sem 
j.re a mo>uia. a lé a erein;a em um diluvio não 

j M ã o 
d i g a 

que eu lhe disse: 
-Uso e n ã o mudo 
JUVENTUDE 

A L E X A N D R E 
PARA A BELLEZA DOS 
CABELLOS E CONTRA 
CABELLOS BRANCOS 

é eneontrada. apenas, na Kildia. 
A icléa do ineesho fraternal transparece 

elara mini e. em algumas, eoino a eiiypdia : o - i . 
ris e Isis. e a japoneza. eom a peeeadora Ama 
le.ra su. a rainha das fadas. 

J T i lania . adnrainlo ineonseia a rainha 
.ias fada<. junta caheca ile liarro. eiiearaa lodo 
t- (—pelhisnío do anuir. . . 

Taniliem o espirito do .Mal. ijue os cliri--
I ãos inl il ularani l.uzlic! —- e os espiril istas. 
o p i r i l o s inferiores e al orinen l a n I es. surire na 
religião da lerra de AíiLcncniat e Tul mosis. sul» 
:: fiirura de Seiii. lão liem estudada, através o 
inaunifio romance ile I launard: Klla. 

Os Persas, sa heist as. ao adorari-m o sol. 
talvez ijui/.esseni s igni f icar eom isso o principio 
• Io calor, da força vital. 

Depois i|iic solireveio o domínio dos liar 
liaros. a ]ipa recera iii igualmente, as lendas irer 
manicas. i|iie o ircnio roíiitroaule de Wasrner 
cstylisoii cm maravilhas dc som c urandiosida 
ne. i lesafiadoras dos leni|ios. 

T l ior é a forca lirula e iiiconscienle. o prin. 
i jpio odioso do for ]e contra o fraco, cujo con-
traste é ijue fez a lílnria dc .Icsns e do ( ' l irsi. 
I iauis 

I I loiro ipie linlo purifica. Wotan. pae dos 
deuses, castigando mais do i|Ue premiando |-e 
velam a i.-oiisairrai.-ão desses ideaes aliominaveis 
une tal in.vlholonia encerra. 

.Mas . . . a idéa da reconipeiisa postmorlum 
é diversa, de nina a outra reliirião. 

<> paraizo de Mafonia é nada menos I J I I O 
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11111:1 perspectivíi 1I0 gozos innloriaes. inclusive 
:IS v i rgens promct t idas p<• I<• I 'ropliet a. 

Item diversa e a crença i|os christãos, ira. 
I liolicos. ou ol't I I O I I I I M I S . crença tão alistrilsa e 
alist rac ia. ideal vago. Í I K - I T I O . scrapli ico. I01I0 
••lio Irai icondenlnl . 

P o r é m . . . soja a lenda galante. rouio a 
rart i i la para ( .vtliéra. 011 terr ível qual a Malil i 
I ; : ' IM i losNIehcluiigcli É ile grande alcance e ins-
piração pura as artes e as letras. 

K a sua s.v 111 liolouia. iinlesl l uet i ve|, quer 
interpretaila pela iinlisi-111 i vel Seieneia. ou eau 
tada pela l 'oe l iea que receia a mosca azul da 
decepção. 

Conservemos os mytl ios. cuilioru oriundos 
ita ignorância vulgar. Klla é tamlieiu ereadora. 
por vezes. 

I 'm mundo, visto sómenie á luz por ilcuiuK 
erua da Razão, seria desorient ador ; 

Deixemos. oilt losini. á huiuali idade a l.vm 
|>lla i i icxgotuvel ila filhula e ila lenda, que ins. 
piram <• aquecem a aluía ao suave calor d 1 
ideal ismo e da esperança, como o dizia Amii l ial 
T l icopl i i lo " V i s ã o ile paz 11:1 dôr do ult imo 
l e i t o " . 

Si é verdade que " infe l izes dos qile ensi-
iiiim aos l iomeiis mais dn que elles pódeiii apren 
d e r " ( e o i i f o rme diz Wi l l Imraut. ao tratar dc 
Sócrates 1. mais perigoso é ainda arrancar ao 
e i i le liiimatio as minguadas pareellas c partieil 
Ias de il lusão que ainda conserva. 

Na iiuialgiiiiiii da fici;ão com a real idade ó 
qne eiieout ramos o meio termo équai i ime, e 

P A R A b e l l e z a d a p e l l e 
Espinhas, Cravos. Manchas 

C E R A S U L F U R O S A 
::HI:.MK I -K I ID COM AS A C L A S SCLI-THOSAS DK 

POÇOS L)K CALDAS. NAS DLTOOAIWAS K 
PKUICMNIAS . 

dalii surgem as oliras ile salier e soiilio ape-ar 
• ia velha af f i rn i in:ão ile ( ' lande ISernard — T » I I I 

est poêsie. 
!•: eoiivéui guardar zc losnmcnlc o tliesoi; 

10 das lendas i lesapparceii las aprove i tando a li. 
cão do Item que trazem, para a sua real ização. 
i:a terra, niátl grado. Iodas as relal iv idades pes-
simistas. 

JUVENTUDE 
E BELLEZA 

REJUVENESÇA SUA C U T I S 
TORNE SUA PRESENÇA ACRADAVEL 

FAÇA-SE A D M I R A D A 

EVITA MANCHAS PANNOS. 
SARDAS ESPINHAS E TUDO OUE 
PREJUDICA O ENCANTO FEMININO 

UTIL A T O I L L E T K DA MULl lKI t 

NAS B O A S P E R F U M A R I A S PH AR M A C I A S E 
D R O G A R I A S . 
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COLOMBIA 

A Tempestade 

na Florestei 5 
1*111 sopro dt* lirisa inclina louganicut e os 

hnuihuacs que iniinitaiii suas lranjas verdes na 
agua. forneçam a cahir grossos pingos ijue ri-
• ;aai a superfície. I *aila instante mais furiosas 
<c sueeedem ;is 1'efegas a cujos '.'inliiltcs do-
bram-se ran.neinli» os dominadores da monta-
nha. Fluía 'i vendaval. lincham as madeiras, 
sacodem as palmeiras seus pennachos estraçu-
Ihados. ccdem os cipós, c tudo. a floresta, o rio. 
o céu a horrasi-ado. vive a hora tragica da mais 
turbulenta desesperação. Fm clamor profundo 
como de uivos rompe que foi silenciosa gran-
deza: fuiíitiva a luz. ua ]ieiiuml>r:i do tempo-
ral estalla o irovfio. eada relâmpago rasga as 
negras nuvens em coruscantes ziguczagues. 
(Jualldo a rajada que sólie repelle a que desce, 
crispa-se o rio cm infinitas ondas, como sc re-
cuasse com horror sobre si mesmo. Fina das 
enormes ceibas da margem humilhada pelo fu-
racão. prolonga a tlexão do seu tronco, ao passo 
>|iic silva o invisível deinonio a<;oirador em sua 
ramagem : uni surdo ruido suffoca as demais, 
a terra ipie sustenta <• colosso se levanta em ex-
plosão. e este vem abaixo com estrepito. abre 
oa agua 11111 abysmo «pie o traga e só ficam á 
vista as raizes convuisas ipie ainda sustentam 
torrões 11lie se desmancham, e pouco a pouco, 
tremulas, vão dcsappa recendo como tentáculos 
• te um polvo. 

Soecgaila a toriiiouta. recobra todo o seu 
valor a selva brava, aggressiva. pujante. densa. 
• •Iieia de longos rumores c dc eternos silêncios. 
Fm rubor estellar tinge os bordos das mais le-
ves orchidéas: torna-se vivo o verde escuro i|ue 
-•• acendra lias frondes das azinheiras: vibram 
• le luxaria as varas, qual se ouvissem raiar •• 
Amor nas cavernas dos troncos: marr.vrizados 
sc retorcem os cipós. Porque na seiva ferve a 

essência de todas as paixões e de todos os pec-
cados e alli a Febre se encobre com gaze de ne-
blina. a Morte se recata com tulles de penum-
bra e a Vida se veste com renuas de espuma. 
I)e amplidão em amplidão, o rugido do tigre, o 
zumbir do insecto. a quéda da folha, tudo tem 
éco 110 coração do mattagal. e se repete até o 
infinito. Cada gotta de orvallio que rolla pelas 
cascas das arvores, guarda pura sempre o fra-
gmento de céu que traz por a lma: a a-ruu esta 
irnada onde as aranhas bordam círculos de il-
lusão. retêm prisioneiras as estrellas de dia e 
• b- noite, para todo o sempre. Kmhora ainda 
tremam as ramas da arvore millcnaria que ca-
liiu. já a paz voltou a dominar licitas, c as 
socega e adormece, ao passo que bandos de aves 
c exércitos dc formigas acarretam novo polteii. 
e no colosso morto se incuba a tenra semente, 
cujo surdo germinar se encobre na tréva. Nada 
morre na floresta, nem ilescani;a. nem eiiimu-
dece. A morte engendra a vida. •• silencio •• 
som. a quicMide a pujança, o fogo a frescura, 
a sombra a luz. 

Para cantar-te. oli. selva da America '. faz 
falia 11111 idioma com palavras tão duras como 
os teus gaiacos onde se embota o raio o tão de-
ves como as folhas ile teus jacaraudás. que sc 
estremecem ao peso do ar. Cm idioma em que 
haja palavras que se possam embeber 110 silen-
cio para que digam de tuas suavidades c envol-
ver em trovões para que. apregoem o teu pode-
rio; um idioma de vózes queímantes como uma 
irotta de sol. e frescas como pérolas ile sombra, 
da sombra mais espessa e mais negra. Porque 
pura dizer o teu rumor não ha rumores, nem 
para evocar teu silencio ha silêncios! 

DANfEL. S A M P E R O R T E ü A . 

K K V I S T A F K >f T X I X A 

J4. (2an^ão da felicidade 

' f/ilida Fiandeira de olho* claros, fia. 
/•'Ia mas n u nca ilei.rex ile cantar'." 

O L K C A K I O M A K I A X O 

O qirr tens. Fiandeira, 
ilia r nnite no trurf 
Lera* tu II rida intrira 
Sesfr tlfnn. Sl'III rrprill.nl r f 

/•; ri.s/iiiiiih a Fiandeira 
Com um rixo frito d eluar: 
— K' MiNH'a!IIIa alriçareiru 

Que sonho» tf cr a cantar! ' 

O t/uc teces, Fia ndeira, 
neste fru lindo trnr? 
São tr i-aliras, trceifrira. 
Srm/irr assim a trabalharí 

/•.' ri s/m II dr a Fia n d rira 
Srni um moiiirnto parar: 

E' II mu téla de espera n çt/ 
f/ur tenho IIO meu tear! 

Dia r noite, nrritr. c dia. 
Eu eivo aqui a fiar 
O* fios d>' uma a Ir tf ria 
qu<r reio rm mim habitar! 

Minha finda Fiandeira. 
Caufria no teu trnr! 
Os fios dr lima alrgria 
São br.m fáceis dr quebrar! 

Var dera i/a r. Fia ndeira, 
Attrncão iiextr fiar! 
Que na téla da esperança 
A dôr ffOKta dr bordar. . . 

.1 fax cantam a Teeedcira 
Dia r noitr no trnr. . . 
Aqurifr sonho tão lindo, 
quem fh'o podia roubar f 

O que ti IIS. Fia ndeira, 
Tão tristr, neste trnr > 
forno pôdem rcr Os fios 
O.v II IIs- olhas n ehorarf 

F. responde a Fiandeira, 
V»/m dorido soluçar: 

F' a mortalha de um sonho 
que rir o aqui a fiar! 

Minha expera nça tão linda 
forno as noites de luar, 
Morreu! Ficou rntrrrada 
Sos fios deste tear! 

fieni te disse. Fian-deira, 
São quizrste acreditar, 
i/iir esta rida não foi frita, 
Para os sonhos realixar!. . . 

'Pece agora, T''ced-eira, 
Com fins fritos dr dôr 
l'ma brm linda mortalha 
Para enterrar teu amor! 

F.ntão, a triste Fia ndeira 
\a rôca sem /ire n tecer. 
Põe-se a cantar nora mente 
Para a .rua magoa esquecer! 

F cantando, um outro sonho 
Var nascendo deragar... 
Fiandeira. rn rejo n rida 
Sexta tua rôca a fiar! 

Somos todos fiandeiros 
(th. rida! no teu tear... 
Mas ar alguns fiam cantando, 
.li..' quantos fiam n chorar!.. 

SYLVIA PATRÍCIA 
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Technica de se pintar 

PROF. LENA PILLATI 

Para embcllezar o rosto. as senhoras deverão 
possuir crê me. pó de arroz, rouge gorduroso c scc-
co. lápis para a bocca. tinta para o rosto c lápis 
azul marinho para sombreados. O pó de arroz do 
cór natural c a vasclina branca completam este 
e<iui]>anicnto cosincl ico. 

A ordem para cmbcllczar o rosto c a seguinte: 

1 i lavar o rosto. 
2) raspar as sobrancelhas. 

uma massagem do rosto com crême. 
4) tirar a gordura collocada a mais com un* 

pedaço de algodão. 
ã") rosar <> rosto. 

f> > tornar as pestanas mais escuras. 
7 > pôr o pó de arroz no rosto. 
«St passar o baton vermelho sobre a bocca. 

mas sem rosar os cantos da mesma. 

O rosto bem delicado, com o seu colorido na 
tural e saudavel. uma tez fresca, tem muito mais 
encanto e bellcza do que o rosto pintado como o 
de uma boneca. Mas o que fazer quando a sobera-
na senhora moda manda outra cousa? 

A medicina defende as mulheres contra o uso 
dos meios que poderão estragar a bellcza e a saii 
de. Daqui a algum tempo, as pinturas do rosto sahi 
rã o da moda. c voltará o gosto pela simplicidade 
e bellcza natural. Ksperando essa época, c precis • 
que as senhoras não abusem dos comesticos. e res 
guardem a sua tez das influencias prcjudiciaes, que 
trazem em resultado muito cedo as rugas. 

A primeira condição c que us pinturas sejam 
o menos possível prcjudiciaes :i«» rosto, e porisso 
devemos ter sempre um limite: e para a esthctica 
saber fazer isso com a maxima discreção. 

Precisamos antes de tudo usar certos cosmé-
ticos para o dia e outros para a noite. Para o dia. 
usamos os cosméticos mais fracos, mais pailidos c 

em pouca quantidade. Para a noite, procedemos 
exactamente ao contrario. 

Km segundo lugar, precisamos com os cosme 
I 'eus só apagar os mais visíveis defeitos do rosto. 
Oucr dizer que. ({liando no rosto vê se antes de 
tendo a pallidcz. pode se rosar levemente a face. 
mas não ha necessidade de pintar palpebras c pes 
tanas. nem sombrear os olhos. AO contrario, quan 
do temos a tez já rosada 'pecego). mas temos fal 
ta de bellcza nos olhos, podemos escurecer as pes 
tanas. e sobrancelhas. Digo mais. que tirando sa 
hiamente o com gcito as sobrancelhas e fazendo 
tfm traço estreito, cilas apparoccm mais escuras. 

A pintura na bocca c o mais agradavcl prore-
dimeiito da pessoa da moda. Não deixa cila nenhu 
ma occasião para tirar da carteira o baton e passai o 
nos lábios. Antigamente todos estes cuidados cos 
meticos faziam se cm segredo: agora as mulheres 
fazem-nos em presença de todos. 

Para a pintura da bocca servem os batons sec 
cos c gordurosos. Os primeiros são os melhores. 
A cór do baton escolhe se de accordo com a cór da 
pellc c dos cabcllos 

As cuidadosas pinturas da bocca requerem qu» 
se façam em primeiro logar os contornos e traços 
com o auxilio do carmim liquido. Ainda digo algu 
mas palavras sobre ;i pintura das pontinhas da. 
orelhas, que é bastante commum. especialmente nas 
loiras, mas tem que ser muito discreta. 

Todos os cosméticos, como já disse, devem ser 
tirados á tarde com vasclina ou com coid creme, 
porque só a agua não basta para este f im. Dcpoi> 
de tirar os cosméticos com o creme e depois da Ia 
vagem do rosto com agua. applicamos na face uma 
compressa com uma toalha de linho molhada em 
agua fluente. Depois de õ minutos, tiramos a com-
pressa. pulverizando o rosto com agua fria c es-
perando scccar. 

p i ^ T * À T T M À * A melhor pintura para ca-
i £ i l r i L l l i r i * bellos, produz todos os tons 
P R E Ç O PELO C O R R E I O 1 3 $ 0 0 0 

PEDIDOS A ESTA R E D A C Ç Â O 



NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

C o r i Ê o s 
C o m é d i a s 

T ^ o n o í o g o s 
K e c i t a t i v o s 

K' <> mais interessante. é o mais útil, c o mais instrnctivo tios livros destinados ás 
nossas escolas. 

" N O V A S E I V A " . é uma collecção dc novellas moraes c recreativas, é a seiva da ale-
gria qtie trará á alma da nossa mocidadc. 

Podemos al f irmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos. que a 
" N O V A S E I V A " é um livro único 110 gênero, tendo somente como emulos esses bellos 
livros que sc publicam 11a Hcspanha e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva. resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um pre-
ceito moral escripto em lingua defeituosa, se insinua a rcctidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. K os brasileiros devem zelar contempr.rancamente do seu espirito 
e du seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espiiito da mocidadc é 
tão grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de li-
vros da grande cspecie deste que hoje annuncia mos: entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochi-
nha". quando não são os "Testamentos dos B i chos " e e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamentáveis eram feitos em papel dc embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garran chos c borrões. 

" N O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grav:i -
das. A capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão iie 
mestre. 

Além de contos e novellas. contém o livro monologos, pequenas comédias e reci-
tativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vc>-
zinha clara e ingênua; o bem que dahi resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratória e da palestra, cultiva-lhe a memória, e a imaginação. 

Sc os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que. a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I I X A " , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novellas, pela graça das suai narrações, pelos ensinamentos que 
têm, e um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adubos, principalmente 
moças e mães de família. 

Preço: .S.StliHi Correio, registrado, mais 1SUOO 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nova pa-
as pl.unas ha de trazer alegria ao vosso lar. 




